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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi analisar e comparar dados preliminares da fauna edáfica presen-
tes em dois sistemas de produção de café conilon, no norte do Espírito Santo. Avaliaram-se 
os sistemas de café conilon consorciado com seringueira, pimenta do reino e cacau, e outra 
área de monocultura de café conilon. Os dois sistemas estavam próximos um do outro. As 
amostragens foram realizadas com armadilhas (“Pitfall”) em nove pontos equidistantes umas 
das outras em cada sistema. Os invertebrados foram coletados mensalmente e identificados 
em grupos taxonômicos. No sistema com café consorciado, houve uma maior abundância e 
riqueza de espécies das ordens Coleoptera e Hymenoptera quando comparado ao sistema de 
café em monocultivo. Já para as ordens Isopoda e Diplopoda ocorreu o contrário.
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Abstract

The objective of this work was to analyze and compare preliminary data of the edaphic fauna 
present on two conilon coffee production systems in the north of State of Espírito Santo, Brazil. 
They were evaluated the conilon coffee consortium system (with rubber tree, black pepper 
and cocoa) and the conilon coffee monoculture system. The two systems were near one each 
other. The samples were carried out on two systems with Pitfall traps at nine points equidistant 
from each other. Invertebrates were collected monthly and identified on taxonomic groups. On 
the consortium system there was the highest abundance and richness of the Coleoptera and 
Hymenoptera’s species when compared to the monoculture system. However, to the Isopoda 
and Diploda take place the opposite. 

Keywords: Agroforestry system; bioindicators; monoculture.

Introdução 

Os sistemas de produção agrícola convencionais são modelos que priorizam a produ-

ção em massa, embasados pela premissa da necessidade de se produzir alimentos 

em larga escala (GLIESSMAN, 2001). Segundo este autor, na década de 90, os países 
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que adotaram o pacote tecnológico, denominado “Revolução Verde”, experimentaram 

declínios acentuados nas taxas de crescimento anual do setor agrícola, evidenciando 

assim a ineficiência deste modelo de produção. 

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) surgiram como uma estratégia metodológica que 

pudesse minimizar os impactos gerados ao ambiente devido às extenuantes atividades 

agrícolas. De acordo com Ewel (1999), os SAFs imitam as florestas naturais em estru-

tura e função, contribuindo assim para a preservação dos recursos naturais. O mane-

jo de cafeeiros utilizando SAFs sequestra carbono, aumentando a disponibilidade de 

nutrientes da biomassa vegetal no solo (HERGOUALC’H et al. 2012). Estes sistemas 

contribuem na diminuição da temperatura do solo, pois a radiação solar direta no solo 

é minimizada devido à sombra dos componentes arbóreos. Os SAFs ainda aportam 

matéria orgânica ao solo, melhorando a ciclagem de nutrientes e garantindo sua ferti-

lidade (CARVALHO, 2011).

As práticas de manejo utilizadas em um sistema de produção podem interferir de forma 

direta e indireta na diversidade de invertebrados da fauna do solo (BARETTA et al. 2003). 

Quando se refere à utilização do solo com o objetivo de alcançar maior produtividade, 

sua fauna é um componente que recebe pouca atenção. Elevadas quantidades de pro-

dutos químicos são aplicadas, em especial nos monocultivos, com o intuito de combater 

organismos indesejados. No entanto, o uso indiscriminado destes insumos pode eliminar 

alguns indivíduos benéficos ao sistema (BARETTA et al. 2011; FREITAS, 2007). 

A agricultura sustentável, produtiva e ambientalmente equilibrada utiliza práticas con-

servacionistas de preparo do solo, rotação de culturas, adubação verde, controle bio-

lógico de pragas, bem como o emprego eficiente dos recursos naturais (CORREIA, 

2002). Este tipo de agricultura tem como base os processos biológicos de interação 

solo-planta-organismos do solo (FREITAS, 2007).

Os indicadores biológicos ou chamados bioindicadores são importantes ferramentas 

de avaliação da qualidade do solo. Algumas práticas agrícolas, como o monocultivo 

e o preparo convencional, têm ocasionado alteração da sua biodiversidade. Uma das 

alternativas para diminuição do impacto da sua diversidade é o emprego de práticas 

agrícolas conservacionistas (RIEFF, 2010). A presença dos invertebrados edáficos em 

diferentes sistemas de manejo do solo reflete claramente o quanto uma prática pode 

ser considerada conservativa do ponto de vista da estrutura e fertilidade do solo (COR-

REIA, 2002). A fauna edáfica é definida como a comunidade de invertebrados que 

vivem permanentemente no solo ou que passa um ou mais ciclos de vida no solo (AS-

SAD, 1997). Pela sua intensa participação nos processos biológicos dos ecossistemas 
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naturais, a fauna edáfica é considerada como importante indicadora da qualidade bio-

lógica do solo, podendo ser útil na avaliação de agroecossistemas degradados (WINK 

et al. 2005).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar e comparar dados preliminares 

da fauna edáfica presentes em dois sistemas de produção de café conilon (monoculti-

vo e consorciado).

Material e Métodos 

O estudo está sendo conduzido em dois sistemas de produção de café conilon, sendo 

uma área de café conilon consorciado com seringueira, pimenta do reino e cacau, e 

a outra área de monocultura de café conilon. As duas propriedades localizam-se no 

município de Jaguaré, norte do estado do Espírito Santo. Segundo a classificação cli-

mática de Köppen, o clima da região é identificado como Aw, clima tropical úmido com 

inverno seco, com temperatura média anual de 23,8 °C e precipitação média anual de 

1277 mm (NÓBREGA et al. 2008). Entretanto, essas condições consideradas normais 

para a região têm sido afetadas nos últimos 3 anos devido à seca prolongada (CONAB, 

2017). A classe de solo predominante da região é o Argissolo Amarelo (CUNHA, 2016). 

O sistema consorciado ocupa uma área de 3,6 hectares e foi plantado há 5 anos. Já o 

monocultivo de café conilon foi estabelecido ao lado do Sistema Agroflorestal, em uma 

área de 2 hectares com 6 anos de idade. No período de março de 2016 a fevereiro de 

2017, foram realizadas coletas mensais da fauna edáfica. Em cada sistema foram uti-

lizadas nove armadilhas tipo “Pitfall” (MOREIRA et al., 2010) equidistantes umas das 

outras, confeccionadas com garrafas Pet de 2 L, onde permaneceram enterradas com 

a abertura ao mesmo nível da superfície do solo, protegidas com telha para evitar en-

trada d´água. Para que os animais capturados não escapassem e fossem conservados, 

durante esse período, foram utilizados cerca de 200 mL de álcool (70%) nas armadilhas. 

Os espécimes coletados a partir de cada armadilha foram levados para o Laboratório 

de Entomologia da Fazenda Experimental do INCAPER em Linhares-ES. Os mesmos 

foram triados, identificados em grupos taxonômicos e conservados em álcool a 70%.

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de erros (Shapiro-Wilk) e homo-

geneidade de variância (Bartlett). Como os dados não atenderam os pressupostos da 

ANOVA, foi feita uma análise para dados não paramétricos, Kruskal-Wallis a 5% de 

probabilidade. Todas as Análises foram feitas utilizando o software R (R 2014 Core 

Team).  



Tema Gerador 9

Manejo de Agroecossistemas 
e Agricultura Orgânica

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

Resultados e Discussão 

Foram coletados um total de 22.062 exemplares de invertebrados da superfície do solo 

nos dois sistemas (Tabela 1). Estes pertencem, principalmente a duas ordens de inse-

tos, Hymenoptera, em sua maioria formigas, e Coleoptera; à ordem Isopoda e à ordem 

Julida (Classe: Diplopoda). Observou-se que Hymenoptera (H=9,81; g.l.=1; p=0,002) e 

Coleoptera (H=15,11; g.l.=1; p<0,001) ocorreram em maior abundância e riqueza no sis-

tema consorciado enquanto no monocultivo, Isopoda (H=4,17; g.l.=1; p=0,041) e Diplo-

poda (H=15,94; g.l.=1; p<0,001) foram mais abundantes. De forma geral, estes insetos 

(Hymenoptera e Coleoptera) foram mais abundantes que as outras ordens (Isopoda e 

Julida) estudadas (Figura 1). 

Os Resultados obtidos confirmam a importância do cultivo consorciado para a manuten-

ção da diversidade da fauna edáfica, além de representar uma alternativa promissora 

de bom manejo, visando a sustentabilidade e equilíbrio ambiental. Quanto mais diversa 

for a cobertura vegetal, maior será a heterogeneidade da serapilheira, que apresentará 

maior diversidade das comunidades da fauna (CORREIA E ANDRADE, 1999). Além de 

ocorrer maior disponibilidade de alimento, menor amplitude térmica e melhores condi-

ções químicas e microbiológicas do solo para a sobrevivência de um maior número de 

invertebrados benéficos ao sistema e diminuição de organismos pragas. O sistema em 

monocultivo, provavelmente, não vem fornecendo as mesmas condições para o esta-

belecimento de uma fauna similar àquela encontrada no consórcio, pois permite uma 

intensa irradiação solar, causando uma elevada evaporação do solo, degradação e per-

ca de nutrientes e consequentemente a redução da biodiversidade (SILVA et al. 2012).

Conclusão

Após Análises preliminares dos dados obtidos, conclui-se que no sistema de monocul-

tivo, as ordens Isopoda e Diplopoda foram mais abundantes. O manejo consorciado 

mostrou os melhores Resultados em abundância e riqueza da fauna edáfica perten-

centes às ordens Hymenoptera e Coleoptera.
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Figura 1. Média ± erro padrão do número de indivíduos das Ordens 

Hymenoptera (A), Coleoptera (B), Isopoda (C) e Diplopoda (D) coletados em 

dois diferentes sistemas de produção, com armadilhas de queda “Pitfall”, nos 

períodos de março/2016 a fevereiro/2017. Médias seguidas pela mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Relação de insetos coletados nos dois sistemas de produção. 

Cafeeiro Hymenoptera Coleoptera Isopoda Diplopoda

Monocultivo 2.439 5.256 1.282 139

Consorciado 4.211 7.855 840 40


